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			Prefácio


			Olá, eu me chamo Kesia Marques e tenho depressão e ansiedade, tenho dezoito anos e já quis morrer várias vezes e nem ao menos sei de onde vem esse sentimento. Ninguém entende e nem eu mesma entendo. Então, eu choro sozinha no meu quarto ou guardo tudo para mim, até que decidi escrever este livro, Amor e Recomeço, que fala exatamente sobre o que eu passei, pelo menos algumas partes, já que o livro é de ficção. 


			Ele fala da dor que sentimos em nosso interior e não conseguimos expressar em palavras, então choramos, gritamos ou apenas nos isolamos. Ele fala do peso que carregamos tendo que ser perfeitos diante da sociedade, como temos que estar sempre felizes com nós mesmos e sempre ser o melhor. Fala sobre a esperança de um dia melhor, de um dia conseguirmos expressar em palavras o que sentimos sem sermos julgados e a esperança de conseguir superar nossos próprios demônios. Fala sobre o amor, um amor entre duas pessoas quebradas que juntas tentam se ajudar a superar seus medos. Ele fala sobre a importância da família e como ela é importante, em como tudo fica mais fácil quando ela tenta nos entender, antes de julgar. 


			Amor e Recomeço é sobre isso, sobre superar seus próprios medos e se desafiar a sempre querer o melhor para si mesma. Amor-próprio e amor ao próximo. 


			Um livro que escrevi chorando e coloquei meus sentimentos mais profundos na ficção de um livro que me ajudou a me libertar. 


			Essa sou eu, Kesia Marques, dezoito anos, estudante de Ciências Contábeis que trabalha em um escritório de Contabilidade, ama sua família acima de tudo e que apenas deseja viver um dia de cada vez, como se ele fosse o último. 


		




		

			
Prólogo


			Katherine Johnson


			Dois meses atrás…


			Dor, a única coisa que entendo por completo. Eu sei como fingir estar bem como nenhuma outra pessoa, sei como fingir um sorriso e convencer todos a minha volta de que estou bem. Às vezes gostaria de nunca ter existido, ou de não sentir nada, nem mesmo a felicidade, porque apenas assim eu poderia não sentir a dor.


			Acredito que todos, um dia, já se olharam no espelho e não gostaram do que viram. Às vezes – muitas, na verdade – gostaria de poder voltar a quando eu tinha cinco, dez anos, e dizer para mim mesma nunca deixar de me amar, ou de me convencer que não era boa o bastante, pois na primeira vez em que você pensa não ser boa o bastante para alguém, isso não tem mais volta.


			Não sou como as outras garotas da minha idade. Não sou vaidosa – pelo menos não por vontade própria –, não desejo um namorado ou muitos amigos, não tenho o corpo perfeito, sou muito tímida e sonhadora.


			Tudo que eu quero é ser feliz, ter poucos amigos, mas que sejam verdadeiros, quero um dia parar de me sentir tão mal comigo mesma e, quem sabe um dia, amar-me completamente.


			Cresci em uma família na qual apenas a aparência importava. Cresci ouvindo que a minha inteligência não valia nada, que eu apenas precisava ser bonita. No começo foi mágico, até que a pressão veio com tudo e me destruiu, fazendo-me odiar a mim mesma. Gostaria de ter crescido com elogios à minha inteligência e ao meu corpo. Fui ensinada que, para ser bonita, precisava ser magra, delicada, gentil, sexy sem ser vulgar, cabelos sempre hidratados e arrumados, maquiagem leve e sempre sorrindo – não importava se eu estivesse chorando por dentro. Minha vida foi um verdadeiro inferno, mas eu ainda tinha um pouco de esperança e conseguia sorrir, e isso apenas quando o meu irmão aparecia.


			Meu irmão é tudo para mim, sempre foi, e por isso estou encarando o meu pai, que me olha como se eu fosse a sua maior decepção, e talvez ele esteja certo. Mas agora isso não importa, tudo que eu quero é a liberdade do meu irmão. Meu pai, infelizmente, é um mafioso muito poderoso, que no submundo é temido e na sociedade é admirado por ser um grande empresário e benfeitor. Uma grande ironia.


			Scott merece o mundo. Meu irmão sempre fez de tudo para eu ser feliz, chegando até mesmo a sacrificar a sua felicidade pela minha. E agora, está na hora de eu retribuir o seu favor. Sei que meu pai me punirá, afinal estou ameaçando denunciá-lo à polícia – o que é uma grande traição para a família e para a máfia –, mas eu não me importo. Pela primeira vez, meu irmão está feliz, ele encontrou o amor e construiu uma família, e eu não me importo de acabar com a minha para que ele seja feliz. Pelo menos, pela primeira vez, estaria fazendo algo de útil.


			— Tem certeza disso, garota? Você sacrificaria a sua vida por aquele bastardo? – pergunta revoltado e curioso.


			— Sem pensar duas vezes! – respondo, séria, tentando não demonstrar o meu medo.


			Sei que meu pai pode mandar me matar a qualquer momento, ele não se importa e nem nunca se importou comigo. Não tenho medo da morte, apenas de voltar para a minha antiga vida. Pela primeira vez na minha vida, estou tendo a oportunidade de construir uma nova vida longe da minha família, podendo escolher quem eu sou e quero ser.


			— Tudo bem, mas me aguarde! Eu ainda vou voltar e acabar com você – diz, sério, fazendo-me arrepiar.


			Já vi o meu pai matando muitas pessoas, mas sei que ele faria algo bem pior comigo. Muitas vezes, a morte não chega perto da dor, ou do seu medo, o que é o meu caso. Tudo que quero é não voltar a minha antiga vida, prefiro a morte, por isso meu pai não me mataria, ele sabe o que eu quero, e ele quer me destruir pouco a pouco.
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			Katherina Johnson


			Às vezes tudo que precisamos é de um empurrão, de uma sacudida, de alguém que nos fale a verdade, pelo menos uma vez. Por isso, estou aqui. Uma vez me disseram que nunca poderia ser feliz, ou uma pessoa normal, e quero provar que estavam errados.


			Enquanto ando no meio das pessoas que não sabem se dançam, bebem, transam ou se drogam, fico pensando: como elas chegaram até aqui? Às vezes bebemos, fumamos, ou usamos drogas para afastar a dor, mas no fundo sabemos que será momentâneo, que infelizmente sempre haverá algo que não nos agrada ou que nos afeta, machuca, e não podemos simplesmente beber ou usar drogas para resolver, ou se cortar. Aprendi isso da pior forma!


			Empurro um casal que está quase transando no meio da pista de dança, e é quando o vejo.


			Gustavo está sentado em uma mesa no canto, com uma linda mulher no seu colo, um cara sem camisa está dizendo a ele alguma coisa, na qual ele não presta atenção, apenas balança a cabeça, pega seu copo de cerveja e a vira de uma vez, e é quando ele me vê. Poderia me esconder, ou qualquer merda do tipo, mas, não sei por que, simplesmente congelo.


			Estávamos próximos, até que aconteceu o evento em que Isabella fez sua apresentação. Foi quando Gustavo começou a se afastar. Acabou que, nas últimas duas semanas, ele não me atendeu ou sequer respondeu às minhas mensagens, e isso me emputeceu.


			Precisava dele, precisava do meu amigo.


			Pela primeira vez na minha vida, estou estudando em uma sala de aula, com alunos e professores, regras. Sempre estudei em casa com professores particulares, e quando decidi estudar pedagogia em Harvard precisei do meu amigo. Hoje é sexta-feira e já se passou uma semana desde que entrei na faculdade. Como tinha uma festa, decidi vir para me enturmar, já que Scott não aceitou que ficasse no dormitório, e sim no seu antigo apartamento, que fica a duas quadras da faculdade. Não fiz amigos, ou sequer colegas, tudo que faço é dar um aceno com cabeça, e quando um aluno da minha sala disse que daria uma festa e estavam todos convidados. Não vi problema em vir checar, apenas não esperava ver Gustavo aqui. Ele tinha terminado a faculdade há duas semanas, pelo menos era o que estava previsto. Assusto-me quando sinto alguém puxar o meu braço, arrastar-me pelas escadas e colocar-me dentro de um quarto, foi tudo tão rápido que, pelo susto, não consegui nem gritar. Quando vou acertar o meu sequestrador na cara, vejo Gustavo olhando-me com… raiva? Quem tinha que ter raiva era eu, não ele.


			— Que porra você está fazendo aqui, Katherine? – rosna baixo.


			Gustavo nunca gostou de gritos, dizia ser desnecessário, pois uma voz baixa pode ser muito mais assustadora, e digamos que ele estava certo. Ele está me olhando com ira, sua respiração está irregular, e suas mãos fechadas em punho. Mesmo com raiva transbordando do seu corpo é impossível achá-lo feio.


			Gustavo é lindo! Com seus cabelos loiros, bagunçados, olhos azuis intensos e escuros, boca rosada, vestindo uma calça jeans preta, blusa branca justa, dando para ver os seus músculos, jaqueta de couro preta e botas pretas. Um típico BadBoy.


			Minha respiração está irregular, assim como a dele.


			Mesmo sendo errado e que tivéssemos prometido que nunca mais aconteceria, eu me sinto atraída por ele, mais do que da última vez. Dois dias antes de ele se afastar, tínhamos ficado, e logo em seguida prometemos não fazer de novo. Porém, aqui e agora, sinto-me rendida por ele. Solto um pequeno suspiro, levo minha mão e passo no rosto dele, sem me importar em responder. Sei que Gustavo não presta e é encrenca, mas não ligo para isso, pelo menos não agora.


			Ele dá um passo para frente e solta um suspiro, está cheirando a cigarro e cerveja barata, e nem isso me faz recuar ou desistir de beijá-lo.


			Parece que Gustavo é uma droga, como se tivesse provado uma vez e precisasse dela novamente.


			— O que está fazendo aqui, Katherine? – pergunta levando a mão ao meu pescoço, e dando um leve aperto.


			Sinto-me afetada como nunca.


			Como uns beijos há semanas pode me deixar desejosa, carente e submissa a ele? Eu não o amo, sei disso, porque já amei e sei como é.


			Eu apenas o desejo e de um jeito que nunca senti. É como se Gustavo fosse um ímã e estivesse me puxando para ele. Desde que viramos amigos eu sinto isso, sinto dependência de sua companhia. E agora, depois do nosso beijo e de dias sem vê-lo, eu me sinto a porra de uma viciada que está perto da sua droga favorita.


			Gustavo esfrega a mão no meu pescoço, passa-a no meu rosto, contorna a minha boca e sorri quando eu solto um suspiro, quase um gemido.


			Ele sabe que me afeta, soube desde o nosso beijo. Gustavo olha-me, como se eu fosse sua presa e ele a porra do caçador.


			— Responda! – manda mordendo o meu lábio inferior.


			— Fui convidada…


			— Hum…


			Gustavo beija o meu pescoço e dá um aperto na minha cintura.


			— Estou estudando aqui, então achei legal… vir e tan… tentar faz… fazer ami… amigos – falo entre suspiros.


			Gustavo não diz nada, apenas levanta a cabeça e contorna a minha boca. Tomando uma coragem que nem sabia existir, eu chupo a ponta do dedo. Ele dá um sorriso de lado. Levo a minha mão à nuca dele e o arranho de leve.


			— Eu senti sua falta… – diz baixinho, sem deixar de me olhar, ou contornar a minha boca.


			— Por que não me ligou, ou respondeu as minhas mensagens? – pergunto chateada.


			— Sou um cara fudido, princesa, já deve ter percebido – diz dando um sorriso enigmático e encostando de leve sua boca na minha.


			Sim, descobri isso quando conversei com Isabella. Ela me disse algo sobre ele ser bem problemático e, às vezes, sumir por dias. E por incrível que parecesse, isso só me fez ficar mais desejosa dele. Coloco minha mão dentro da camisa e arranho o abdômen dele. Gustavo dá um meio sorriso e passa a mão nos meus cabelos.


			— Nunca tive medo de caras fudidos – falei e nem sei de onde saiu isso.


			Minha mente diz para eu fugir, desde que comecei a desejá-lo, mas, como sempre, meu corpo ganha a batalha.


			Desejo Gustavo e não ligo para as consequências que isso me causará.


			Gustavo não é flor que se cheire e eu também não.


			Todos que olham para mim pensam que eu sou apenas uma patricinha mimada, mas, na verdade, sou uma garota problemática e que conhece o perigo muito bem. Uma garota que, após ficar a vida inteira presa dentro de casa, sendo controlada, ela apenas quer viver sem medo das consequências. Minha vida nunca foi fácil, por isso sei lidar muito bem com o Gustavo. Ele não deve ser pior do que o meu pai, ou ele, o homem que destruiu a minha vida.


			Gustavo Collins


			Encaro Katherine, minha doce Katherine.


			Ela não faz ideia do que está me pedindo, com o seu olhar e o seu corpo. Se ela pensa que pode me mudar, ou qualquer merda do tipo, está enganada.


			Não sou um mocinho e estou longe de me tornar um. Estou mais para o vilão, com uma armadura reluzente. Aparência engana muita gente e sou a prova viva disso. Todos que me olham imaginam um BadBoy que não liga para nada além de dinheiro, e nisso eles não estão errados, só tem que acrescentar um cara fudido, que destrói tudo que toca.


			Quando beijei Kath há quase duas semanas, surtei. As lembranças de tudo que já vivi vieram com tudo, como se tivesse fazendo a coisa mais errada do mundo, e não era mentira.


			Estava trazendo uma garota inocente e boa para a minha escuridão. Kath pode ter passado por muitas coisas, mas ela não sabe como posso ser fudido e um merda.


			Mas agora, olhando para o seu rosto delicado e perfeito, sua respiração irregular, seus cabelos loiros volumosos, seu vestido azul-escuro colado ao corpo delicado, os saltos altos pretos, sinto-me em uma disputa sobre fazer o certo ou o errado. Tudo que deveria fazer era levar Kath para longe dessa festa de merda, que não tem nada que presta, e ligar para Scott dar um jeito na irmã, mas o meu desejo é levá-la para o meu quarto e fodê-la até não aguentar mais, entretanto, sei que se fizer isso vou querer repetir, e vai acabar dando merda.


			Encaro a boca de Kath e seguro-me para não a beijar com tudo de mim agora; a boca está com um batom vermelho nos lábios carnudos e entreabertos, ela é a porra de uma tentação. Levanto os olhos e a encaro. Seu olhar está brilhando de súplica e desejo. Coloco a mão no seu pescoço e passo o dedo pela sua garganta, fazendo-a engolir em seco.


			— Você deveria ir embora, Katherine – meu lado racional fala.


			Katherine me lança um olhar magoado, que logo muda para raiva.


			— Por quê? Pensa que não posso me cuidar?


			Reprimo a vontade de sorrir. É incrível que quando estou com ela, sinto vontade de sorrir como há muito tempo não fazia. E isso me assusta, porque da última vez que senti isso não acabou bem…


			Fecho os olhos, não permitindo que as lembranças me venham à tona. Respiro fundo. Quando sinto uma mão delicada passar pelo meu rosto, abro os olhos e, no olhar de Kath, vejo medo, dó, compaixão, e desejo. É como se ela também estivesse lutando contra si mesma. Mas, ela não sabe onde está se metendo. Ela não faz ideia de como sou egoísta, possessivo, obsessivo, e da última vez que desejei alguém como a desejo, ela morreu.


			Tiro minha mão da cintura e do seu pescoço, fechando-as em punho logo em seguida.


			— Vá embora, Katherine, é o melhor para nós dois – falo baixo, controlando-me para não agarrá-la e nunca mais deixá-la ir.


			— Quero você, Gustavo. Eu te desejo como nunca desejei a ninguém antes – diz perto da minha boca.


			— Não quero machucá-la – digo a verdade.


			— Eu já estou machucada! – a resposta dela me surpreende. Katherine passa a língua pelo meu lábio inferior e dá uma mordida logo em seguida. 


			Sei que tenho que ficar longe dela, sei disso, minha família e amigos sabem disso, mas a parte fudida da minha cabeça me diz para tentar, diz para ficar com ela, que daria um jeito de controlar o meu lado sádico e problemático. Seguro o maxilar dela e dou um pequeno aperto, pensando que ela fugirá, ou algo parecido, mas tudo que ela faz é sorrir. E isso me fode mais ainda. Ela não deveria gostar de mim assim. Estou fedendo a bebida e cigarro, e dou graças a Deus por não ter fumado ou cheirado nada, porque sei que ela já estaria deitada nessa cama e eu estaria fodendo-a.


			— Vou te machucar da pior forma, Katherine, sei disso! – falo novamente.


			Kath tira a minha mão do seu rosto e as coloca na cintura, logo em seguida passa seus braços pelo meu pescoço e fica na ponta dos pés.


			— Eu não sou nenhuma garota indefesa, Gustavo, não preciso de proteção, sei me cuidar muito bem. Não estou lhe pedindo em casamento, só estou pedindo pra me foder. – As palavras dela me surpreendem.


			A Katherine que conheci nunca diria nada assim, ela não é assim, mas quando vou dizer alguma coisa, ela me beija, fazendo-me esquecer tudo que iria dizer. Permito-me cometer o erro mais perfeito e perigoso da minha vida.
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			Raiva. É isso que estou sentindo nesse momento. Raiva de mim mesmo…


			Como fui capaz de transar com Katherine Johnson? Ela é incrível e uma mulher muito linda, mas não estou falando de beleza exterior, e sim interior. Sei que ela não é santa e nem perfeita, essa noite ela me provou isso, mas não justifica os meus atos. Ela é irmã do namorado da minha melhor amiga. O fruto proibido.


			Kath está no meu ciclo de convivência mais frequente, minha família a ama, assim como os meus poucos amigos. Posso estar errado, mas ela parece ser frágil, mesmo que não goste de transparecer, pelo pouco que a conheci. Kath tem sonhos, ainda quer acreditar que o mundo não é tão filho da puta. E sei que, se eu me envolver com ela, destruirei tudo isso.


			Passo a mão pelo rosto sem saber o que fazer. O que fizemos não tem volta, e por mais estranho e perturbador que pareça, não quero voltar. Pela primeira vez em muito tempo, não quero voltar. Essa foi a melhor noite depois de anos, senti-me vivo e não foi por conta das drogas ou qualquer merda do tipo.


			É como se Kath tivesse se tornado a minha droga, a minha nova droga por poucas horas. Senti-me vivo e não foi como um monstro que sou.


			Olho para Kath, que está com seus longos cabelos loiros espalhados pela cama com lençol azul-royal cobrindo a sua bunda, deixando as pernas e as costas à mostra. Ela está com a boca levemente aberta e solta pequenos roncos (que se fosse com outra pessoa, já estaria tirando sarro, mas com ela acho a coisa mais adorável do mundo).


			Desde a primeira vez que a vi no shopping com a Bella, senti uma boa energia com ela. Foi como se, por breves minutos, meu velho ‘’eu’’ estivesse de volta. E foi assim em todas as nossas noites de maratonas de filmes ou séries, ou quando brincávamos com o Miguel. Não vou mentir que não sinto falta dela, dos nossos momentos, pois estaria mentindo, sinto falta e muito. Kath tem uma energia ótima! Ela faz você se sentir especial e normal. Coisas tão diferentes, mas com ela fica perfeito.


			Quando a beijei, há quase três semanas, surtei, não era certo, e ao mesmo tempo parecia a coisa mais certa do mundo. Mas o medo falou mais alto. Sei o que posso fazer quando estou interessado. E estou super interessado nela.


			Sou um cara problemático, com a aparência de apenas um BadBoy normal, filhinho do papai, mas sou muito mais do que isso. Sou intenso, obsessivo e possessivo. Nunca soube amar. Passo a mão pelos seus cabelos e, nessa hora, os grandes olhos azuis de Kath começam a se abrir. Ela olha para mim dando um doce sorriso. O sorriso que, nas últimas semanas, tem me perseguido. Deus sabe como eu fugi dele e da tentação, mas hoje parece que todo o meu esforço das últimas semanas falhou.


			Kath se vira para frente, puxa o lençol sobre o seu corpo e cola as pernas no peito. Ela coloca uma mecha do seu cabelo atrás da orelha e suas bochechas ficam vermelhas. Parece que alguém está tímida, penso sorrindo internamente.


			Ela deve estar assim por conta de eu estar vestido e sentado, olhando com toda minha intensidade. Olho para a parede à minha frente, pego o meu maço de cigarro no bolso da calça, junto do isqueiro, e o acendo, dando uma longa tragada, tentando me acalmar.


			Ainda estamos na festa, especificamente no quarto. A festa já acabou faz alguns minutos, pelo menos é o que acho, já que o barulho acabou. Olho no relógio que está na cabeceira da cama e não me assusto quando vejo que já são cinco horas da manhã. Dou outra tragada no cigarro, sem olhar para Kath, e é quando sinto a sua mão delicada encostar nas minhas costas. Fecho os olhos.


			— Não posso fazer isso, Katherine – falo baixo, ainda de olhos fechados.


			Ela pode estar me achando um filho da puta por estar falando isso, e ela não está errada. Sou realmente um babaca que sabe fingir muito bem. Sei fingir ser o cara legal e divertido do grupo, sou bom nessas coisas.


			— Por quê? – a pergunta vem, excitante e baixa.


			Viro a minha cabeça e vejo Kath com a cabeça no joelho, seus cabelos soltos pelas pernas e costas, seus olhos grandes, marejados, e a mão ainda se encontrando nas minhas costas.


			Jogo o cigarro no chão, sem me importar que não é a porra de um cinzeiro, amasso-o com o pé, respiro fundo e dou um sorriso fechado. Coloco minha mão no seu rosto e faço pequenos círculos com o polegar.


			— Não quero te machucar – sou breve e sincero. Kath dá um sorriso que não chega aos olhos.


			— Pensei que já tivéssemos passado dessa fase. – Sorrio.


			— Pelo visto não passamos, e sinto informar que não iremos passar.


			Kath deita a cabeça na minha mão, fecha os olhos por breves segundos e, quando abre, não vejo nada no seu olhar.


			— Tudo bem, Gus, essa noite foi incrível, mas você está certo, não podemos ficar juntos.


			Kath tira minha mão da mão dela e dá um pequeno sorriso.


			— Estou sorrindo – dou um pequeno sorriso.


			Kath sorri quando falo a nossa frase. Falamos esta frase, pela primeira vez, quando nos falamos por telefone.


			— Estou sorrindo!


			Levanto-me, dou um beijo na testa dela e, respirando fundo, saio do quarto, sem olhar para trás. Agora tudo que preciso é superar Kath, esquecer de como ela é incrível e o quão bem ela me faz. E sempre me lembrar de como posso machucá-la. Não deve ser a coisa mais difícil do mundo esquecê-la; Kath apenas é super inteligente, gentil, amiga, engraçada, linda, gostosa... uma mulher incrível!


			Sinto o meu celular vibrar e, mesmo não querendo ver quem é, tiro-o do bolso e vejo o número que venho evitando há dias, mas hoje estou precisando esquecer tudo e sei que esse é o único jeito.


			Pitt: pós festa da neve.


			Sei que o que farei é horrível e me matará um dia. Me jogar em uma festa repleta de drogas e bebidas. Mas não consigo me controlar.


			Eu: Estou indo


			Sei que estou regredindo todo o trabalho que fiz nas últimas semanas, mas prefiro machucar a mim mesmo do que a qualquer outra pessoa. Não posso machucar mais ninguém inocente.


			Katherine Johnson


			Tristeza e raiva são duas coisas que estou sentindo nesse momento.


			Nunca, na vida, levei um pé na bunda. Não porque nunca estive afim de alguém ou coisa parecida, e sim porque só tive um namorado na vida, quando dei o meu primeiro beijo, amassos e sexo. Sim, Gustavo é a segunda pessoa com quem transo, e posso garantir que foi muito melhor do que com o meu ex-namorado. Não que ele não fosse bom, era só que não me sentia atraída por ele, como me sinto pelo Gustavo. E, por fim, estou com raiva, porque levei um pé na bunda e não consegui nem sair por cima, como dar a porra de uma resposta foda, dando a entender que tenho centenas de caras atrás de mim. Mas quem liga? Apenas ligo para a minha reputação, uma que nem tenho.


			Deve fazer uns cinco minutos que o Gustavo saiu, e é quando a porta se abre, e a merda do meu coração e partes íntimas dão um salto, uns maiores do que o outro.


			E como minha vida é feita de decepção e vergonha, quem aparece na porta não é o Gustavo e nem ninguém que eu conheça.


			— Uau! – o desconhecido diz ao me olhar.


			Estou com uma perna dobrada, a outra esticada e o lençol cobrindo apenas as partes mais reveladoras, deixando pouco para a imaginação. Confesso que gosto do seu olhar, faz-me sentir sexy. O olhar do Gustavo é muito mais sexy, e digamos que ele sabe como fazer uma mulher pegar fogo. E depois de transar com Gustavo Collins e esse cara olhando-me com esse olhar quente, sinto-me muito sexy, e ao mesmo tempo, invadida, por isso me cubro e dou um sorriso tímido. Vai saber se o cara não é um psicopata! É melhor ser gentil.


			— Desculpa, não sabia que tinha gente no meu quarto – diz aparentemente tímido, passando a mão pelos cabelos.


			— Tudo bem, o quarto é seu, afinal. – Caraca, não sei quem está mais desconfortável.


			— Sou o Christopher – diz dando um pequeno aceno com a mão.


			— Katherine, mas pode me chamar de Kath – falo dando uma boa olhada nele.


			Christopher é um cara muito bonito. Ele tem cabelos encaracolados pretos, barba por fazer, boca rosada, um corpo malhado e muito bonito, uns 1,80m e um belo sorriso. Ele é um gatinho.


			— Então… tava tirando uma soneca? – ele pergunta e me seguro para não rir.


			— Claro, amo tirar soneca pelada e na cama de desconhecidos em festas de fraternidade. – Levanto a sobrancelha.


			Christopher dá um sorriso envergonhado e balança a cabeça.


			— Não quis ser inconveniente – diz com uma carinha muito fofa. Ele parece ser um amor, mas não acredito em rostinhos bonitos.


			Até o Hans, de Frozen, parecia ser fofo.


			— Tudo bem… sabe, mesmo estando amando o nosso papo, realmente gostaria de me trocar… então… – falo enquanto não paro de mexer a mão com um desconforto gritante.


			Christopher dá uma olhada em mim, uma boa olhada, e quando percebe que estou olhando, ele dá um sorriso de gato de botas e abre a porta.


			— Claro, fique à vontade – diz saindo do quarto.


			Bom, já posso colocar esse episódio como mico na minha lista de desastres. Levanto-me, deixando cair o lençol na cama, e faço um coque no cabelo, colocando meu vestido e salto. Não me olho no espelho, porque sei que não estou nenhuma Beyoncé da vida. Abro a porta e dou de cara com Christopher. Sorrio e ele retribui.


			— Foi um prazer! – Tento ser simpática, afinal ele não tem culpa da minha péssima noite e nem de ter entrado no quarto dele.


			— O prazer não foi meu, mas foi bom te conhecer. – Dá um sorriso de lado.


			Não falei? Hans na vida, só muda que ele é safado e não está querendo roubar o meu trono. Seguro a vontade de revirar os olhos e saio descendo as escadas, indo para fora da casa que está toda destruída. Têm pessoas no chão, bebidas, drogas nas mesinhas, cuecas e calcinhas no corrimão da escada… uma verdadeira pós-festa de uma fraternidade, pelo menos foi o que aprendi com os filmes. Minha noite não foi nem de longe uma das melhores. Finalmente transei com o cara que tanto desejava, levei um fora e um cara desconhecido quase me viu nua. Uma verdadeira noite perfeita…


			Assim que saio da casa, vejo algo que faz o meu coração acelerar, como o iludido que ele é. Preciso parar de assistir e ler livros onde o cara malvado vira o mocinho, porque sinto que o Gustavo não é assim. Gustavo está encostado no seu carro, enquanto olha para frente da casa, para mim, fumando o seu cigarro. Ele está um perfeito BadBoy com a sua calça, jaqueta de couro e seus sapatos pretos, sua blusa branca, e o seu famoso carro, um Aston Martin, também preto, que ele me fez decorar o nome. Seguro um sorriso e ando em sua direção.


			— O que faz aqui? – faço a pergunta que está martelando na minha cabeça.


			Gustavo joga o cigarro no chão, pisa em cima e, desencostando do carro, dá meia volta, abrindo a porta do passageiro.


			— Você não achou mesmo que eu iria deixar você aqui, ainda mais sozinha, né? – pergunta levantando a sobrancelha.


			— Na verdade, sim. – Sou sincera. Gustavo sorri e balança a cabeça.


			— Para ser sincero, eu também quis fazer isso, mas você é importante pra mim, Katherine, já deveria saber – diz me olhando com os seus olhos azuis e intensos.


			Sem saber o que responder, ando até ele, entro no carro e, com isso, não falamos nada no decorrer de toda a viagem. Cada um perdido em seus próprios pensamentos. Não tem quando você sabe que está fazendo a coisa mais errada do mundo e que se arrependerá muito no futuro? Bom, é assim que me sinto com o Gustavo, mas eu realmente não me importo. Pela primeira vez na vida quero me arrepender de alguma coisa que realmente desejei. Gustavo para na frente do meu prédio e o silêncio desconfortante reina no ambiente.


			— Bem… obrigada pela carona! – falo já abrindo a porta e saindo.


			— Katherine? – paro no lugar quando Gustavo me chama com uma mão na maçaneta e um pé do lado de fora, sem olhar para ele.


			— Sim?


			— Você sabe que não pode falar para ninguém sobre o que aconteceu, não sabe? – pergunta com a voz gélida. Uma voz que nunca o ouvi falar com ninguém.


			O Gustavo dessa noite não se parece em nada com o garoto brincalhão e alegre que conheci. Fecho os olhos, respiro fundo e tento, ao máximo, não demonstrar que as palavras dele me machucaram. Ele não merece minha dor, ninguém merece. Olho para ele e dou um sorriso falso.


			— Pra quem eu contaria? – Saio do carro sem olhar para trás.


			Gustavo pode ser o cara mais gostoso com quem já transei, mesmo que seja o meu segundo, mas isso não significa que ele seja o único. Não preciso dele. Sou forte, já passei por coisas piores.
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			Sabe quando dizem que se você disser para si mesma que está tudo bem, você acreditará nisso, e tudo ficará bem? Bom, isso é mentira. Passei a minha vida toda dizendo a mim mesma que estava tudo bem, que superaria, que era forte, que não precisava de amigos, ou pais atenciosos, que eu era feliz... mas quanto mais eu falava isso, mais triste e sozinha me sentia. Tenho o melhor irmão do mundo, o Scott, que sempre cuidou de mim, mas cansei de ser cuidada. Quero ter a minha própria vida, ser independente, mas isso apenas está me destruindo. Sinto-me sozinha e não consigo fazer isso assim, preciso de alguém na minha vida.


			Enquanto ando pelo meu apartamento, com as paredes brancas e vazias, os móveis cinza, bege e pretos, eu me sinto mais obscura do que o normal. Sinto-me como se voltasse para o meu passado. Por isso, gostava de ficar com o Gustavo, porque ele me fazia sentir viva. Com suas piadas sem graça, suas ideias malucas e comentários. Era como se ele me entendesse. Gustavo parece que vive uma mentira, assim como eu. Jogo-me no sofá da minha sala e fico encarando o teto. Já são cinco horas da tarde, mais de quatro horas que levei um pé na bunda. Já falei com o Scott, com Miguel, mas parece que quando estamos tristes, o tempo pensa que é o melhor momento para agir como uma lesma.


			Ouço alguém bater na porta e, mesmo não esperando ninguém, sinto-me feliz, eu nem ligaria se fosse um assassino, pelo menos não morreria sozinha. Ando quase me arrastando para abrir a porta, e quando o faço tenho que piscar muitas vezes para ver se não é alucinação. Sara está na minha porta me olhando com um sorriso sem graça.


			Que merda ela faz aqui? Não a odeio mais, porém também não sou sua amiga.


			— Posso ajudar? – pergunto usando a minha educação. Sara dá um sorriso e balança a cabeça.


			— Sei que é estranho eu estar aqui…


			— Magina… – minto.


			Estranho seria eu acordar em Marte e casada com o Brad Pitt.


			Certo, agora viajei.


			— Não precisa mentir, Katherine.


			Não falo nada e muito menos expresso. Sou boa nisso.


			— O Scott disse que estaria sozinha, e eu queria… bom, te pedir um favor – fala sem graça.


			Essa é nova. Sara sem graça? Ela é a mulher e a pessoa mais sem vergonha que conheço.


			— Que favor?


			— Queria te chamar para ir à inauguração de uma boate comigo, meu agente, por engano, concordou que eu fosse. E como você sabe, não posso frequentar esses lugares, ainda mais sozinha… – diz tímida.


			Agora entendo sua falta de jeito. Provavelmente sou a única opção dela, sem contar que falar sobre os seus problemas não deve ser nada fácil. Tudo que sei é que ela está em reabilitação e não é recomendado que frequente boates e lugares com muitas bebidas sozinha.


			— Por que não? Tô sem nada pra fazer mesmo – sorrio e Sara retribui, animada.
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			Minha pior decisão.


			Não me encaixo em nada aqui! Diferente da minha última festa, esta é chique e as pessoas sabem disfarçar mais que estão transando no meio da pista de dança, ou nas mesas. A boate é ótima! Com luzes fracas, um DJ muito bom, mesas espalhadas pelo local, um bar digno de bebidas… tá... quem quero enganar? Eu nem conheço os nomes desses negócios, nunca fui em uma boate, a não ser com o Gustavo, mas ele me explicou as coisas. Não conheço as músicas, não sei dançar, não bebo, não conheço direito a minha companhia, tô deprê e com fome. Se não estivesse com fome, poderia muito bem fotografar a boate e pesquisar no Google sobre o que são, mas esqueci meu celular em casa. Deveria ter comido em casa.


			— Vamos nos sentar ali! – Assusto-me com a voz da Sara, que falou bem ao meu ouvido.


			Senhor, tinha até me esquecido dela. Mentira. Sorrio, balanço a cabeça e a sigo. Às vezes ser boa é uma merda. Gente boa só se fode!


			Sento-me de frente para Sara, que está perfeita. Sério, essa mulher é muito linda, que dá até vontade de ser lésbica. Ela é morena, de olhos azuis, alta, corpo de dar inveja, rica e famosa. Eu só não desejo ser ela por conta das merdas que carrega, mas eu a pegaria. Ainda mais agora! Ela está usando um vestido vermelho, justo e longo, com um decote em “V” grande, uma fenda na perna direita, que vai até o meio da coxa, um colar com um pingente, com uma pedrinha azul, que fica no vão dos seios, um salto alto preto e seu famoso batom vermelho. Ela está perfeita!


			Já eu estou usando um vestido preto, estilo tubinho, de regata, um salto alto dourado, cabelos encaracolados e soltos, e meu batom vermelho. Até que estou bonitinha. Mentira, estou uma diva. Autoestima é tudo, bicha. Hoje percebi que tenho de sobra – pelo menos hoje estou tendo boa autoestima, o que é um milagre. Porque se você está do lado da Sara e ainda se sente bonita, nada te abala.


			— Katherine? – dou um sorriso sem graça pra Sara.


			Senhor, eu e minha mania de viajar. Isso acontece justamente porque fico muito sozinha.


			— Sim?


			Sara me lança um olhar estranho, mas não fala nada.


			— Vou tirar algumas fotos, você vai ficar bem sozinha? – pergunta atenciosa.


			— Claro, vou ficar bem.


			Sara sorri e sai com a beleza do mundo nas costas. Olho para os lados e todos à minha volta estão conversando, flertando, bebendo ou quase transando. É, vou morrer sozinha! Fico olhando as pessoas a dançar, conversar e outras a se pegarem, e apenas consigo pensar em como seria se eu fosse uma pessoa normal, que conseguisse fazer amigos, sorrir, sonhar, e até mesmo ficar sem compromisso. Fecho os olhos e me deixo ser levada para o sono profundo, acredito que ninguém chegaria em mim, ainda mais com a minha cara de tédio e desânimo.
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			Não sei quanto tempo passou, só que estou sozinha e com vontade de morrer. Já dormi, sonhei, e agora acordada ainda continuo com um tédio enorme. A vida é tão triste! Sinto uma mão no meu ombro e só penso que chegou o momento em que morro ou serei estuprada.


			— Kath? – a voz atrás de mim fala.


			Essa voz, esse sotaque. Olho para trás e vejo outro carinha que amaria transar se não tivesse já transado com o Gustavo e ainda estivesse com ele na cabeça. Se bem que seria interessante gemer o nome do Gustavo, enquanto pensava no outro Gustavo. Isso é muito confuso, o nome dos dois poderia ser diferente!


			— Gustavo! O que faz aqui? – pergunto animada. Ou não? Nem sei mais.


			Gustavo Salvatore sorri e se senta na minha frente. Ele é um gato! Cabelos castanhos-claros, olhos azuis, boca perfeita e rosada, barba por fazer, um corpo lindo, ainda por cima é educado, meigo, e alto. Uma tentação!


			— A boate é do meu amigo e você? – pergunta sorrindo.


			Claro, só assim para Gustavo Salvatore ir a uma boate. Ele é totalmente o oposto do outro Gustavo. Enquanto o outro vive em baladas e com mulheres, este vive nas bibliotecas e com a família, mas, ainda assim, prefiro transar com o outro, com o problema. Preciso de um tratamento urgente!


			— Vim com uma… amiga? – Sim, melhor falar amiga, do que amiga do meu irmão, com quem não ia muito com a cara, mas que ultimamente tenho gostado.


			— Legal. – Sorri.


			Na hora em que vou falar qualquer merda, uma garçonete aparece, e eu só acho estranho que, desde que cheguei, não tinha vindo ninguém me atender. Só foi o bonitão chegar que já veio, mas não julgo, faria o mesmo.


			— Vão querer alguma coisa? – pergunta com a voz sexy enquanto sorri para o Gustavo. Reviro os olhos.


			— Vou querer uma cerveja, e você, Kath? – Gustavo pergunta.


			— Uma coca-cola gelada.


			Assim que termino de falar, a garçonete solta uma pequena risada, e eu a olho sem entender.


			— Aqui não tem coca-cola, Kath – Gustavo fala visivelmente segurando a risada.


			Já posso morrer? Em minha defesa, não sabia, nunca tinha ido em uma boate e acreditava que todas elas tivessem coca-cola, pelo menos acredito que é o certo a se fazer.


			— É claro, eu sabia. Vou querer uma água, por favor, já bebi demais!


			Tento consertar a minha cagada. A garçonete anota o pedido e sai rebolando.


			— Você nunca bebeu bebida alcoólica antes, né? – Gustavo pergunta.


			— Na verdade, já tomei uma garrafa de Whisky uma vez, mas digamos que não acabou bem – sorri tentando mascarar o que de fato aconteceu.


			— Você começou bem. 


			— Sim, você não faz ideia. E você?


			— Digamos que já tive muitos altos e baixos na minha vida.


			Acredito que vou gostar dessa noite. Pelo menos, espero. Quem sabe eu não transo com o bonitão e tiro o outro bonitão da cabeça?, penso comigo mesma, apesar de saber que isso é impossível de acontecer. Sonhar não mata ninguém!
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			Sabe quando dizem: nunca comemore antes da hora? É assim que estou me sentindo. Eu e Gustavo estávamos conversando e rindo bastante, ele estava do meu lado, com o seu braço nos meus ombros e falando bem próximo a minha boca, e me senti muito bem. Até que, de repente, ele cai no chão, quando um maluco o atinge com um soco.


			Ajoelho-me ao lado dele e olho para quem fizera aquilo. Assusto-me quando vejo se tratar de Gustavo Collins.


			O que ele faz aqui? Por que ele fez isso? São perguntas sem respostas. Foi tudo tão rápido. Uma hora rindo e na outra ajoelhada no chão olhando para o Gustavo sem entender nada.


			Gustavo Collins


			Horas atrás


			Viva intensamente, sem arrependimentos! Quem disse isso não sabia a merda que estava falando! Infelizmente precisamos ter arrependimentos, só assim aprenderemos e tentaremos mudar. Pelo menos é o que penso. Digamos que eu me arrependo de muitas coisas na minha vida, mas isso eu só quero esquecer.


			Assim que deixei Kath no prédio dela, fui na casa do meu colega. Não o chamo de amigo, acredito que amigos não fazem o que ele faz. Quando se é amigo de alguém e se vê que a pessoa está mal, você tenta ajudar e não a afundar mais. Petterson é um cara legal, quando não está vendendo ou usando drogas, assim como eu, tirando a parte do vendedor.


			A culpa é o pior sentimento que poderia existir. Por culpa, você faz coisas erradas, muda de personalidade, torna-se um babaca, afasta-se das pessoas que ama e odeia a si mesmo. Você muda a ponto de não conseguir nem se reconhecer no espelho. Não amo a Katherine, mas isso não significa que quero que ela veja o meu outro lado. Tenho carinho por ela, o suficiente para querer preservar o meu outro lado. Até agora ela só conheceu o mocinho, não o babaca filho da puta.


			Quando você já fez tanta merda como eu, aprende a fingir ser outra pessoa. Teve uma época em que eu não fingia que era um babaca com todos, até que vi minha mãe chorar nos braços do meu pai quando eu estava em uma cama de hospital; então, desde aquele dia, finjo ser um cara incrível, o cara que minha mãe me criou para ser. Apenas meu irmão e pai sabem das merdas que faço, e como amam a minha mãe, não falam para ela. Eles também não querem vê-la destruída novamente. Amo minha família mais do que tudo no mundo, mas apenas não consigo voltar a ser o garoto que eles conheciam. E acredito que, no fundo, nem quero.


			Por que estou pensando em tudo isso? Porque estou no meu psicólogo, e como não tem nada para fazer, divago, já que não falo com ele. Apenas aceitei fazer parte disso por causa da minha mãe, mas eu não disse que falaria algo. Encaro a cara do sujeito barbudo com cabelos brancos e pretos, olhos pretos, pele morena e um pouco barrigudo. Ele parece ser bom no que faz, mas é como dizem: se seu paciente não quer melhorar, você não pode fazer nada. Tomo, ou tinha que tomar, muitos remédios para só assim me ajudar. Para depressão e ansiedade, mas prefiro tratar com cocaína e maconha. O efeito é mais rápido, mesmo que passe com a mesma rapidez.


			Quando dá dez horas, dou um sorriso sarcástico e saio da sala, indo até a recepcionista para marcar minha próxima consulta; e como sempre ela dá em cima de mim. Posso ter “problema’’ escrito na minha testa, mas isso não faz com que as mulheres parem de tentar algo comigo. Sou bonito e milionário. São as duas coisas que importam para as pessoas, pelo menos para a maioria.


			Quando estou dirigindo acima da velocidade e me param, eu apenas preciso mostrar minha carteira de habilitação que ninguém me prende ou dá uma multa. Tenho fama e um nome de peso, isso vale tudo hoje em dia. Hoje em dia, as pessoas não querem saber sobre o seu caráter, e sim quantos números você tem na sua conta bancária.


			Coloco os meus óculos e saio pela porta da recepção, indo para o meu carro, com Janis, que me espera com a porta aberta. A parte ruim de ser rico é, como têm pessoas que querem o seu mal, precisa ter um segurança/motorista. De quem, de vez em quando, dou uma escapada. Entro no carro, fecho os olhos, jogo a cabeça para trás e já vou acendendo o meu cigarro, minha marca registrada. Hoje tenho um evento para comparecer e não estou nem um pouco animado, mas pelo menos vai ser em uma boate, e só assim poderei esfriar a cabeça e esquecer um pouco a Kath.
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			Já faz umas duas horas que estou na merda da boate e nada me anima, nem mesmo a bebida, ou as mulheres. A isso eu chamo de ressaca pós-Katherine. Sinto alguém colocar a mão no meu braço, olho para a pessoa e me admiro quando vejo Sara sorrindo.


			— O que faz aqui, mulher? – pergunto sorrindo.


			— Pergunta pra merda do meu ex-agente – resmunga.


			Sorrio. Sara é uma mulher foda, que tem uma vida de merda. Nós meio que confessamos nossas merdas quando estávamos chapados demais para fazer qualquer merda. Gosto dela, posso ser eu mesmo com ela. Ela poderia ser igual a mim se não estivesse tentando mudar.


			— Quer que eu dê uma surra nele? – pergunto.


			— Qualquer desculpa pra bater em alguém, né, Gustavo? – sorri.


			— Você me conhece.


			— Você precisa tomar jeito. – Revira os olhos.


			— Tô bem assim, mas com quem você veio? – pergunta já sabendo que ela não viria em um lugar assim sozinha.


			— Com a Kath – responde sorrindo.


			— Essa é boa! – Kath nunca viria com ela em um lugar assim.


			— Tô falando sério! O Scott não pôde vir, então chamei ela e cá estamos.


			— Não fode, Sara.


			— Virei celibatária, não vai dar, príncipe – debocha.


			— Filha da puta – resmungo, mas logo coloco um sorriso no rosto quando tenho que fazer pose para as fotos.


			Sara é a única que sabe tudo sobre mim e sobre os meus sentimentos pela Kath. Ela diz que tenho que tentar com ela e me permitir ser feliz, mas não acredito nessas coisas de segunda chance. Importo-me muito com a Kath para machucá-la, e eu apenas me envolveria com ela se soubesse que posso mudar com ela sabendo tudo sobre mim, o que nunca acontecerá.


			Agora


			Estou seguindo Sara depois das fotos e uma pequena entrevista, acabei a convencendo a me levar até a Kath, e apenas não esperava ver o que estou vendo.


			Gustavo Salvatore. Que porra ele faz aqui? E o mais importante: por que ele está tão próximo da Katherine? É hoje que eu o mato.


			Mesmo sabendo que estou sendo irracional, novamente apenas vejo vermelho, e quando percebo, ele já está no chão e com a Kath ao lado dele, enquanto me olha sem entender nada.


			— Qual é o seu problema?! – grita.


			— Vou te matar, filho da puta! – Avanço até ele, mas Sara se coloca na minha frente, impedindo-me.


			— Respira, Gus, ele não vale a pena. Respira fundo – fala devagar e firme.


			Olho por cima do ombro e vejo Kath me olhar sem entender e Gustavo dando um sorriso de lado. Esse filho da puta. Sinto quando Sara segura a minha mão e a aperta.


			— Vamos embora! Por favor! – pede novamente.


			Olho mais uma vez para Kath, e no olhar dela vejo medo e dúvidas, tudo que eu menos queria. Por isso, dou as costas e saio empurrando as pessoas. Ando até o beco do lado boate e começo a esmurrar a parede sem me importar com a dor da minha mão.


			Tudo que sinto é raiva e muita dor. Sentimento esse que sempre sinto quando o vejo. Passo a mão no meu rosto, sem me importar com o sangue, e dou um grito. A raiva e a dor juntas não combinam, e a vontade de usar e matar alguém, de sumir, vem com tudo. Tudo misturado. Ajoelho-me no chão, puxo os meus cabelos e deixo as lágrimas virem com tudo. Coração disparado, mãos tremendo, ansiedade, raiva, abstinência…


			Sinto quando alguém tira a minha mão dos cabelos, estica os meus braços e levanta a minha cabeça. É quando percebo se tratar de Katherine. Ela está chorando, os cabelos voando ao vento, de joelhos, e é quando me abraça. Mesmo que não queira que ela me veja assim, mesmo que queira me levantar e ir embora, não consigo, por isso permito que ela me abrace, mas não faço o mesmo.


			Katherine Johnson


			O olhar do Gustavo tanto me assusta, quanto me dá vontade de descobrir o seu motivo. Sinto que ele não bateu no Salovatore apenas por minha causa, tem mais coisa nessa história. Já tem uns cinco minutos que ele saiu, as pessoas já se dispersaram. Gustavo está com um gelo no rosto, sentado à nossa mesa, e Sara está do meu lado. Ela disse que ele precisa ficar só.


			— Você sabe o que aconteceu? – não aguento e acabo perguntando para Gustavo, que troca um olhar estranho com Sara e só então me olha.


			— Ele provavelmente deveria estar bêbado. – Dá um sorriso fechado.


			Como não acredito nessa história, levanto-me, falo que vou ao banheiro e saio à procura do Gustavo com a esperança de ele ainda estar por perto. Saio para o lado de fora e pergunto ao segurança, que diz que ele entrou no beco. Mesmo com medo, vou até lá e confesso que não esperava ver o que vi. Gustavo está de joelhos no chão, com as mãos e os cabelos ensanguentados, enquanto chora. Um choro de dor. Vê-lo assim parte o meu coração. É difícil ver alguém com quem você se importa nesse estado; sei bem, porque já fiquei assim. E sei como dói quando não se tem ninguém ao seu lado.


			Às vezes, tudo que precisamos é de um abraço. Pelo menos, era o que eu precisava.


			Ando devagar até ele, com lágrimas escorrendo do meu rosto. Tiro a mão dele dos cabelos, levanto a sua cabeça e seu olhar me faz ficar mais triste. É o olhar de um garotinho perdido com medo. Abraço-o e nem me importo de ele não me retribuir. Sinto vontade de pegar a dor dele e sumir com ela.


			Gustavo tem pessoas que o amam, os pais dele são incríveis. Não sei o que faria se meu filho se encontrasse desta forma um dia. Choro, lembrando-me do meu passado, da minha dor. Acredito que, afinal, eu e Gustavo somos iguais. Duas pessoas quebradas, que tentam achar conforto em outras coisas que não seja em nós mesmos. Quero que ele seja meu, e ele quer a bebida, brigas e mulheres.


			Às vezes, fingir que está tudo bem é a melhor opção, porque quando desabafamos, tudo se torna real, nossa dor se torna mais forte, mais intensa. Afinal, duas pessoas fodidas podem ficar juntas? Ou pelo menos se ajudar? Ou elas só vão se destruir ainda mais? Não sei, mas estou disposta a descobrir.
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			Gustavo Collins


			Katherine ainda está me abraçando, enquanto eu me encontro do mesmo jeito, preso na dor do passado. Duas coisas que não se dão bem é a culpa e as drogas, sei disso por experiência própria. Depois de toda a dor que estava sentindo, com a dor e a raiva, eu me afundei mais nas drogas sem me importar com nada. Tudo que precisava era esquecer, e dava certo, pelo menos no começo. Tudo no começo é bom e maravilhoso.


			Kath passa a mão nos meus cabelos, é quando tomo coragem e a afasto, levanto-me, e Kath faz o mesmo. Apenas ficamos os dois olhando um para o outro. Os dois com os olhos vermelhos, e não por conta de drogas, mas sim de lágrimas. Já vi essa cena antes. Sei como isso termina. Termina comigo destruindo uma pessoa incrível. Daqui a pouco o olhar de curiosidade vai passar para decepção, o sorriso vira lágrima, e o brilho do olhar passa a ser uma completa escuridão.


			— Vai embora, Katherine! – peço baixo, sem forças para mais nada.


			Katherine balança a cabeça, coloca a mão no meu rosto e uma lágrima cai dos belos olhos azuis. Estudo a sua garganta, enquanto ela engole em seco, e observo seus lábios contornados por um batom vermelho sangue tão vivo. Seus cabelos soltos estão tomados por algum tipo de cachos artificiais. Sua aparência é de uma garota jovem, angelical e reservada, mas sei exatamente que por trás dessa máscara existe uma mulher promíscua que gosta de foder sujo.


			— Não, não vou a lugar nenhum – diz baixinho. Balanço a cabeça, tiro a mão dela do meu rosto e dou um sorriso sem vida.


			— Você não sabe o que está falando, garota. Você não me conhece e não vai querer conhecer. Eu tanto posso ser o mocinho, como o vilão, mas digamos que tenho uma queda por vilões.


			— Nunca tive medo dos vilões – diz insistindo na merda.


			Há pessoas que não têm medo do perigo, mas, infelizmente, elas só decidem fugir quando é tarde demais.


			— Sou um grande filho da puta, Katherine! Tenho fraquezas, inseguranças. Posso ser uma pessoa horrível.


			— Me diga, me mostre!


			— Você deveria se tratar e tomar cuidado com as merdas que pede. – Irrito-me. – Você deveria ter medo de mim, Katherine. Em menos de dois dias, eu transei com você, a abandonei em um quarto qualquer, depois te levei para casa e mandei você não contar sobre o que aconteceu, bati no seu namorado e, por fim, esmurrei uma parede e agora me encontro de joelhos, no chão, em um beco qualquer. Você é louca se ainda quiser ter algo comigo.


			— Eu não tenho medo!


			Qual é o problema dessa garota?


			— Qual é o seu problema? Por que ainda insiste nisso?


			Katherine fecha os olhos, dá um sorriso e, quando eles se abrem novamente, eu não vejo nada neles.


			— Porque eu me sinto viva quando estou com você. Não me importo com a dor, ou qualquer merda desse tipo. Quando estou com você, sinto-me viva, sinto que ainda tenho sentimentos e um coração. Não me importo com a dor que você possa me causar!


			— Posso te fazer sentir viva agora, garota, mas no final você vai estar se sentindo morta!


			— Morta, eu já me sinto. – Dá um sorriso sem vida. Parece que somos mais parecidos do que imaginávamos. – Me faça sentir viva, por favor! Só uma última vez.


			Katherine Johnson


			Não me importo o quão loucas possam parecer as minhas palavras e atitudes, mas é a verdade. Preciso disso! Preciso me sentir viva uma última vez! Não me importo se Gustavo é o monstro que tanto tenta parecer ser, já convivi com pessoas piores e continuo viva. Não vai ser por amor que morrerei. E qual a probabilidade de eu amar uma pessoa como ele?


			— Fuja, garota, é o melhor para você – diz sério.


			— E quem disse que quero o melhor para mim?


			Num ato de coragem, puxo seus cabelos e trago sua boca a minha. Ele não retribui o beijo de imediato. Forço uma barra até ele ceder. Quando isso acontece, é um tipo de beijo que nunca tive antes na vida. É uma mistura de crueldade, com desejo, intensidade, tesão e ódio. Ele está cedendo e está revoltado consigo mesmo por isso. Eu sinto. Ele gruda o seu corpo no meu e sinto a sua protuberância dura roçar contra o meu centro e um gemido escapa da minha garganta. O som é o suficiente para ele afastar sua boca da minha.


			— Você quer que eu te foda? Que eu te faça sentir viva? – questiona.


			— Sim. Me foda!


			Gustavo lança um sorriso de cafajeste.


			— Implore, pequena puta! – Odeio-me por gostar da forma como as palavras saem da sua boca. Adeus, meu pingo de dignidade. – Implore, vamos lá, Katherine.


			— Quero que me foda, por favor! 


			— Amo tê-la implorando pelo meu pau. – Sorri vitorioso e se afasta para pegar um preservativo em sua carteira e abrir o fecho das suas calças, expondo seu magnífico pau.


			Oh, maldição! Nem posso acreditar que estou indo transar com meu sonho erótico, de novo. Ele desliza o preservativo por sua extensão e gruda seu corpo ao meu, enquanto levanta o meu vestido.


			— Implore, pequena puta. Diga que quer meu pau te fodendo.


			— Preciso do seu pau dentro de mim – digo escondendo minha cabeça em seu peitoral.


			O que estou fazendo? Estou tão insana. Transformei-me numa depravação ambulante, principalmente porque quero isso sujo, quero que isso dure, e nem estou me importando em ser pega. Ele afasta a minha calcinha para o lado e então está dentro de mim. Dói como o inferno. Lágrimas queimam meus olhos sem que eu consiga contê-las. Mas não me importo com a dor. Quero a dor. Desejo a dor. Minha cabeça está tão fodida, quanto o meu corpo agora.


			Ele aperta a minha bunda com tanta força que sei que haverá marcas amanhã. A sua boca devora o meu pescoço e o meu corpo traidor começa a se ajustar ao seu eixo. Sinto que ele está disposto a me rasgar ao meio. É um tipo de sexo que jamais sonhei em ter. É tão errado e sexy ao mesmo tempo. Estou sendo devidamente fodida, e meu corpo está prestes a se transformar numa explosão. Tanto que não quero me segurar, quero tentar me libertar. Tê-lo dentro de mim é tão bom, mesmo que seja dessa maneira brutal, mesmo que eu esteja chorando por vários tipos de dores diferentes. Gozo chorando, jogando minha testa no ombro dele e me sentindo a mais suja de todas as mulheres. Ele passa a me segurar com apenas uma mão e puxa meus cabelos fortemente, fazendo com que eu o encare. Tento tocá-lo, mas ele não permite de forma alguma. Nós travamos uma luta por controle, mesmo eu sabendo que agora não há a menor chance para mim. Seu calor varre o meu corpo, e minha intimidade lateja ao redor do seu pau.


			Gustavo Collins devasta o meu corpo, minha mente e minha alma. Suspiro tentando obter um pouco de ar, e o simples gesto causa uma queimação em meu peito. Olhando nos olhos dele, vejo nada além de um vazio. Gustavo goza tão forte, rugindo como um selvagem. Ele se afasta, colocando-me no chão, e não estou certa se sou capaz de ficar em minhas próprias pernas. Estou longe de voltar a ser a mulher que era antes de me envolver com Gustavo, muito distante. Ele retira o preservativo e o joga longe. Fecha as calças e me dirige um olhar sério.


			— Foi bom para você? Está se sentindo viva? Ou acabei de te destruir um pouco mais? Porque se quiser continuar comigo, vai ser assim, sem romance, eu só vou te foder e nada mais. É isso que quer? Ser minha putinha?


			Ele está usando todas as armas para que eu devolva um ódio sobre ele, mas devo ser uma sádica, ou algo assim, porque toda vez que o olho, a atração e a curiosidade vêm em rompantes de intensidade. Há uma atração muito forte e sei que ele sente o mesmo.


			— Você deveria ir embora, nós já acabamos – diz virando as costas e saindo do meu campo de visão.


			Ele se vai e eu fico sozinha, incapaz de tomar qualquer atitude. Estou com nojo, nojo de mim mesma. Depois de tudo que ele me fez, depois de todas as suas palavras… nunca pensei que ouviria algo assim, não dele. Por que não consigo odiá-lo? Por que ainda me sinto atraída por ele? Por que ainda o quero?


			Deslizo pela parede, em posição fetal, tentando achar um pouco do meu controle e dignidade. Acabei de ser fodida como uma prostituta, e, o pior, implorei por isso! Ouço passos vindos em minha direção e tudo que peço é que seja um ladrão que irá me roubar e me matar no final.


			— Senhorita Katherine? – a voz desconhecida pergunta.


			Penso que um ladrão não saberia o meu nome e nem me chamaria assim. Levanto o meu rosto e vejo o segurança do Gustavo.


			— O senhor Gustavo me pediu para acompanhá-la até a sua residência – explica mesmo eu não tendo perguntado nada.


			Isso que eu não entendo! Uma hora ele é um filho da puta comigo, e em outra age como se eu fosse importante. As atitudes dele me destroem!


			O segurança me ajuda a ficar de pé, tira o seu paletó e coloca nos meus ombros, indicando-me o caminho até o carro. Uma verdadeira prostituta de luxo? Ou só uma foda amiga com um cara que não está nos seus melhores dias? Fico com a prostituta de luxo.


			Sinto que a minha vida está longe de se descomplicar. É só o começo.
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			Quando o carro está dando partida, Sara aparece na janela fazendo com que o carro dê uma freada brusca. Olho para a mulher à minha frente, com os cabelos bagunçados, e um olhar misturado com raiva e dor.


			— Oi! Desculpa não ter avisado que estava indo embora! – Dou um sorriso forçado.


			— Não tem problema, princesa. – Sorri.


			— Tudo bem… eu já…


			— Kath, quero que saiba que pode contar comigo pra tudo, não importa a hora e nem o lugar – dizendo isso ela sorri e sai, dirigindo-se para dentro da boate.


			Enquanto olho, ela entra na boate. Eu me questiono por que não gostava dela. Hoje sei o motivo, tinha inveja dela. Sara não é apenas uma mulher linda, ela é inteligente, uma pessoa maravilhosa, sem contar que conhecia o mundo e vivia do lado do meu irmão, enquanto eu vivia presa dentro de casa. Tinha inveja da mulher que ela representava. Mas hoje, conhecendo um pouco da história dela, tudo que posso fazer é sentir orgulho e ser metade da mulher que ela é, que mesmo não sendo perfeita e errando muito, ela ainda carrega uma luz consigo mesma; e quando você a conhece melhor, é impossível não desejar ser sua melhor amiga. As palavras dela me ferem, não por eu não acreditar que sejam verdadeiras, mas porque faz tempo que não as escuto. Porque apenas as ouvi somente de duas pessoas, e já perdi uma delas. O Scott, mesmo sabendo que posso contar com ele, não acho justo desabafar com ele; está na hora de ele ser feliz.


			Saber que posso contar com ela me machuca. Não me acho merecedora e nem nada do tipo. A verdade é que me sinto inferior a todos à minha volta, e acredito que é por isso que, mesmo odiando o que o Gustavo fez comigo, ainda o desejo.


			Sara Lougoft


			Encaro Gustavo Salvatore, que se encontra bebendo seu whisky, enquanto olha para a multidão pelo vidro do escritório do amigo. Gustavo é um cara lindo, julgo que todos à sua volta o são.


			— Gustavo? – chamo-o.


			Demora alguns segundos para que ele olhe para mim, e quando o faz, vejo seus olhos vermelhos por conta das lágrimas que derramou. Fecho a porta atrás de mim, respiro fundo e vou até ele. Tiro o copo da sua mão, colocando-o na mesinha atrás de mim, e passo a mão pela barba rala dele.


			— Ele me odeia – diz baixinho, deixando as lágrimas caírem.


			— Sei…


			— Mereço isso, Sara, mereço o ódio dele. Porque não importa o que fale ou faça, ele ainda vai me odiar.


			Não sei o que dizer, porque realmente acredito que não importa o que ele faça, Gustavo nunca vai perdoá-lo, mesmo que ele fale a verdade. Mas, no fundo, os dois são apenas duas pessoas quebradas, que apenas precisam de uma segunda chance, e o mais importante, precisam querer uma segunda chance.


			— Por que estava com a Kath? – pergunto, calma. Salvatore tira minha mão da sua e dá um sorriso fechado.


			— Sabia que ele estava aqui, então quis provocá-lo, acho que estava com saudades disso. No fundo, mereço isso, o seu ódio. E sei que ele enxerga a Kath como via a Chelsea. Então, conversei com ela, esperando ele chegar.


			Homens. Ele e suas manias de foderem com mulheres apenas para provocarem um ao outro. Babacas!


			— A garota não tem nada a ver com suas merdas, Gustavo! Então, acho melhor não a envolver nelas – falo, calma, mesmo que por dentro esteja morrendo de raiva.


			Mesmo sabendo que Kath não vai muito com a minha cara, não acho certo o que ele fez. Salvatore não sente nada por ela, apenas queria provocar o Gustavo. Ele a estava usando. E se tem uma coisa que odeio é quando uma pessoa usa a outra.


			— Então, fale pra ele ficar longe dela, porque não sou o vilão aqui – diz nervoso.


			— E ele é? Que eu sabia são apenas dois idiotas que gostam de mentir para si próprios e suas famílias. Um finge que não se importa com nada e ninguém, vive drogado ou entrando em brigas; já o outro finge ser um médico íntegro e bom, quando, na verdade, ao chegar em casa, bebe uma garrafa de whisky e chora até dormir. Dois babacas fodidos que acham que não merecem uma segunda chance, isso é o que vocês são! O Gustavo finge que ama usar drogas, quando, no fundo, tudo que ele quer é uma segunda chance, mas não sabe como ter uma; e você finge se trancar em uma biblioteca, enfia a cara nos livros para não ver a merda que é a sua vida!


			— Não fala coisa que não sabe, Sara – rosna baixo.


			— Ou o quê? Vai me dizer que falei alguma mentira? Enquanto um finge ser perfeito, o outro finge ser o monstro. Dois filhinhos de papai, que não sabem perdoar a si próprios.


			— Você não conhece a minha dor!


			— Verdade, e você também não conhece a minha. Ninguém conhece a dor de ninguém, Gustavo, mas eu acho que já passou da hora de você e o babaca do Collins crescerem, porque vai chegar uma hora em que ninguém vai aturar vocês dois.


			Gustavo fica quieto, mas ainda consigo ver a raiva transbordar dos olhos dele.


			— A Kath não tem culpa e também não teve uma vida perfeita, você não acha que ela merece um pouco de paz? Mas, se você me disser que gosta dela e que não está fazendo isso por causa do Gustavo, prometo até mesmo ajudá-lo com ela.


			— Não, não gosto dela – diz baixinho.


			— Você é um cara incrível, Gustavo, apenas tem que deixar alguém entrar na sua vida – Gustavo chega perto de mim, coloca a mão no meu rosto, no cabelo e contorna minha boca.


			— Já tentei – diz sem tirar os olhos do meu.


			— Não, você não tentou, mas não posso fazer nada, eu também não tentei. – Seguro as lágrimas.


			Gustavo deposita um beijo no canto da minha boca e olha dentro dos meus olhos; seus olhos castanhos me enfeitiçam como a primeira vez que os vi. Nosso segredinho.


			— Eu te amo, Sara!


			Fecho os olhos, deixando as lágrimas caírem em silêncio. Suas palavras machucam, porque sei que não são verdadeiras e nunca serão.


			— Não, você não ama, Gus, mas está tudo bem. – Sorrio forçado.


			— Por quê? Por que você sempre faz isso, diz isso? Você nunca acreditou em mim, Sara, eu te amo como nunca amei ninguém na vida.


			— Não acredito, porque sei que você sempre irá amá-la. Nós dois sabemos que ela é o amor da sua vida. Fui apenas um momento, uma garota perdida que você sente a necessidade de ajudar. Você sente carinho por mim, é diferente.


			Passo a mão no rosto dele, seus olhos estão um misto de raiva e… outro sentimento que não reconheço! Dou um beijo na bochecha dele.


			— Se cuida, Grey, e vê se fica longe do Gustavo.


			Saio da sala sem deixá-lo falar; sei que se ele falasse alguma coisa, não aguentaria e cederia a tudo que me pedisse.


			Conheci o Gustavo há um ano e meio, ele estava na merda e eu na fossa. Duas pessoas perdidas que não tinham esperança na vida; uma delas se apaixonou, e a outra apenas sentiu carinho por ela. Amei, e amo, o Gustavo com todas as minhas forças, mas sei que não é recíproco, e mesmo que doa, eu o quero feliz, mais-que-tudo. Ele se culpa por algo que não foi totalmente culpa dele; ninguém é perfeito, todos cometem erros, ele cometeu um e não sabe como viver com ele. Os dois Gustavos são duas pessoas incríveis, que mesmo errando ainda sei que são bons. E mesmo que odeie algumas atitudes do meu amigo, Gustavo Collins, ainda sei que ele é bom; na verdade ele é muito bom, apenas não deixa ninguém ver esse lado dele.


			Ando pelo meio das pessoas que estão bebendo ou dançando, sem me importar com a vida e com os problemas delas; lembro que já fui uma delas. Já bebi até cair, sem me importar com nada, e posso dizer que a felicidade é passageira. Hoje, acredito que a felicidade não é baseada em uma vida perfeita, e sim em bons momentos. Não tenho muitos momentos bons, mas os poucos que tenho já foram suficientes para eu querer ser melhor e conseguir mais momentos felizes. Não sou infeliz, mas também não sou feliz.


			Minha vida é uma mentira pura, sempre foi! Sou boa em sorrir, fazer com que as pessoas se sintam cativadas pelo meu carisma; sou ótima na frente das câmeras e nas passarelas, mas sou horrível em ter amigos, uma família, ou até mesmo ser feliz comigo mesma. Acho que o erro dos seres humanos é achar que a vizinha é feliz e tem a vida perfeita apenas porque está sorrindo. Vivo sorrindo e nem por isso sou feliz. Balanço a cabeça, espantando os meus pensamentos nada saudáveis; não é uma boa hora para ter uma recaída. Hoje já teve muita emoção na minha vida. Vi o cara que amo dando de cima de outra, meu amigo bateu nele, depois escutei um “eu te amo” e isso me fudeu como sempre, e agora estou indo encontrar o grande babaca do Gustavo. Hoje é um daqueles dias nada bons!
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			Abro a porta do apartamento do Gustavo, já que ele não me atendeu; sei que ele está em casa, porque o porteiro me informou. Entro na sala escura e fria, e, na sacada, eu o vejo graças à luz da lua. Gustavo está sentado no chão fumando um cigarro e com um copo de whisky na mão. Como não me viu, ando até ele que, assim que me vê, apenas balança a cabeça para o lado.


			— Sei que fui um babaca, S, mas não estou bom para sermão… não hoje – diz com a voz falha, como se já tivesse chorado muito, e não duvido que fez isso.


			— Você a machucou muito? – pergunto sem me importar com o que ele disse. Gustavo fica quieto por alguns minutos, apenas fumando e bebendo.


			— Eu a chamei de puta e transei num beco escuro e imundo, saindo logo em seguida, deixando-a sozinha. O que você acha? – diz com sarcasmo.


			Mesmo que minha vontade seja voar no pescoço dele e enchê-lo de porrada, eu me contenho. Nada se resolve com violência e tudo que quero é que ele entenda isso.


			— Não acha que ela merece um pedido de desculpas?


			— Você sabe que não acredito nessas merdas. Pra que pedir desculpas se provavelmente vou fazer novamente? Você apenas pede desculpas quando tem certeza de que não irá fazer mais nada do tipo.


			— Só porque você não acredita em desculpas, não significa que não deva pedir.


			Gustavo balança a cabeça, levanta-se e vem até mim, parando na minha frente. Ele se inclina, coloca o cigarro no cinzeiro atrás de mim e sorri quando fica na minha frente.


			— Você foi falar com o Salvatore?— Engulo em seco.


			— Sim.


			Gustavo afasta uma mecha do meu cabelo e enrola na ponta do dedo.


			— O que ele disse?


			— Que não sente nada pela Kath, mas isso você já sabia.


			Gustavo dá um sorriso fechado e fica olhando para a mecha do meu cabelo no seu dedo. 


			— Vocês transaram?


			— O quê?


			— Qual é, Sara, você acha que eu não sei que vocês dois já transaram? Está na cara a tensão sexual… então, transaram?


			— Não, não transamos.


			Balançando a cabeça, Gustavo solta o meu cabelo e olha nos meus olhos.


			— Não se intrometa novamente na minha vida, Sara! – diz sério.


			— Então, não machuque pessoas que considero importantes para mim – retruco. Gustavo coloca a mão no meu pescoço e solta um sorriso assustador.


			— Gustavo…


			Ele passa o polegar, mas não aperta.


			— Só vou falar mais uma vez. Não se intrometa na minha vida e nunca mais diga o que tenho que fazer. Gosto de você, Sara, mas não se esqueça de que sou um filho da puta.


			Os olhos dele estão transbordando de raiva, mas a voz está baixa e gélida, o que dá muito mais medo. Sei que Gustavo nunca me machucaria, mas isso não quer dizer que eu não tenha medo. A verdade é que não confio em ninguém, nem em mim mesma.


			— Vai me bater? – pergunto.


			— Não, nunca faria isso, mas não se machuca uma pessoa apenas no físico!


			Gustavo Collins


			Sara engole em seco. Nos olhos dela vejo medo, mas isso não me anima e nem nada do tipo, não sinto prazer em machucá-la… não sinto prazer em machucar nem a Katherine, e para mim isso é uma surpresa. Não deveria sentir dó dela, conheço-a há pouco tempo, era para eu a odiar. Solto o seu pescoço e me sento no sofá. Sara continua parada no mesmo lugar, sem saber o que fazer.


			— Pode ir embora – falo frio.


			— Quero acreditar que não é um monstro, Gustavo, mas você faz essa tarefa ser muito difícil. Você não é o mesmo de dois anos atrás e muito menos o mesmo de duas semanas atrás, mas eu acho que devia se afastar da Katherine, você não viu como ela ficou – dizendo isso, ela sai, deixando-me sozinho com os meus próprios demônios. 


			Sim, sei como ela ficou! Katherine ficou destruída. Kath não é acostumada com pessoas boas, mas ela não esperava que eu fizesse o que fiz com ela. Fui um filho da puta desgraçado. Não me senti bem com o que fiz, nem de perto. Ficar com ela foi umas das melhores coisas que já fiz. Meu pior erro. Katherine parece que se tornou minha nova droga, meu novo vício, e isso não é bom. Ficar com ela hoje abafou a minha dor – uma dor que apenas as drogas faziam sumir – e, por alguns minutos, não senti nada, apenas uma pequena felicidade. Por isso, surtei. Sinto-me muito atraído por ela, e isso será um grande problema. Sentir-me atraído como me sinto pela Katherine, só tem um significado. Não a deixarei ir até que me canse. Não me importo em destruí-la, não agora. Tudo que importa é o meu prazer. Como eu disse, não sou o mocinho, sou o vilão que não se importa em machucar pessoas inocentes, se isso significar ter um pouco de prazer.


			Katherine Johnson, meu novo vício favorito!


			Mas… mas a Katherine é a melhor pessoa que eu conheço, eu não posso machucá-la, não mais do que eu já fiz. 


			Katherine Johnson


			Dentro da banheira, depois de me esfregar como nunca na vida, minha pele está vermelha e irritada. Assim que cheguei em casa, senti-me com nojo, muito nojo de mim e de minhas atitudes, então, tudo que fiz foi vir para o banheiro e me esfregar como nunca, mas isso não ajuda, ainda tenho nojo de mim. Agi como uma qualquer, uma mulher sem moral… Gustavo tem razão por não me querer. Até eu não me desejo. Não sei quanto tempo faz que estou dentro da banheira sem me mover, mas minha pele já está enrugada e a água está muito fria. Sabe quando você tem vontade de jogar tudo fora e sumir? É assim que me sinto. Daria tudo para sumir e nunca mais voltar, mas não quero ser a mulher que foge, quero ser a que levanta a cabeça e enfrenta os problemas da vida. Quero acreditar que sou uma mulher forte, que não foge dos problemas.
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